

  

  

  

[image: Capa.jpg]

  


  

  
		
			© 2018 Luiz Gonzaga Pinheiro

			Os direitos autorais desta obra são de exclusividade do autor.

			A Editora EME mantém o Centro Espírita “Mensagem de Esperança” e patrocina, junto com outras empresas, entidades assistenciais de Capivari-SP.

			1ª edição eletrônica: dezembro de 2018

			Capa: André Stenico

			Projeto eletrônico: MarcoMelo.com.br

			Revisão: EME

			ISBN 978-85-9544-xxx-x

			André Luiz e suas novas revelações | Luiz Gonzaga Pinheiro

			Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta obra pode ser reproduzida ou transmitida por qualquer forma e/ou quaisquer meios (eletrônico ou mecânico, incluindo fotocópia e gravação) ou arquivada em qualquer sistema ou banco de dados sem autorização dos detentores dos direitos autorais.

			Copyright © Editora EME Ltda-ME

			Avenida Brigadeiro Faria Lima, 1080

			Capivari-SP | CEP: 13360-000 | (19) 3491-7000

			www.editoraeme.com.br

			Ampliando os sentidos da vida

		

		
			
			

		

	
		
			[image: ]

		

	
		
			Introdução
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			Existem poucos grupos de pesquisa sobre o espiritismo em nosso país, diante da imensa riqueza informativa que nos trouxeram Allan Kardec, André Luiz, Yvonne Pereira, Philomeno de Miranda, Ernesto Bozzano, Hermínio de Miranda, dentre outros missionários que dedicaram muito tempo e energia de suas vidas em função da evolução doutrinária. Senti enorme tristeza com a partida de alguns amigos que amavam a pesquisa, notadamente dois deles que me auxiliaram com seus aconselhamentos através de cartas e de gestos de carinho que trocávamos: Hernani Guimarães Andrade e Hermínio Miranda.

			Todavia, um dos nossos lemas mais importantes, diria mesmo, o principal, presenteado pelo Espírito de Verdade, “amai-vos e instruí-vos”, nos envia diretamente ao esforço no avanço intelectual e moral, o que não poderá ser efetuado sem o estudo metódico e compenetrado.

			Esse tipo de estudo nos livra da ignorância e o amor nos liberta da sombra que habita em nós, promovendo a iluminação do nosso ser, senha para a entrada nos mundos felizes. As obras subsidiárias à doutrina, notadamente a coleção “André Luiz”, constituem verdadeiro farol a nos guiar por trilhas seguras, com a ausência do fanatismo que falseia interpretações e espalha o desleal saber. De Nosso Lar à Desobsessão, André Luiz vasculhou, resumiu e escreveu sobre praticamente todas as nuanças da vida espiritual, permitindo aos espíritas acesso prévio ao cotidiano das colônias aonde irão, a depender de seus méritos, após desencarnarem.

			Existem os que gostam de estudar sozinhos, em suas redes de balanço, e existem os que preferem o estudo em grupo. Comigo funcionam os dois métodos, mas garanto que as facilidades estão no estudo em grupo com o método sistematizado, muito mais eficiente que um estudo individualizado. Um grupo pode, diante de um tema escolhido, abordar uma questão qualquer de maneira multidisciplinar, pois entre os estudantes geralmente se encontram diferentes opiniões, filosofias, pessoas que mourejam em diferentes campos de trabalho e de estudo. Em nosso grupo existiam médicos, advogados, engenheiros, vendedores, donas de casa, professores, e se por acaso existisse um analfabeto, mas vontadoso de aprender teria a mesma deferência de todos.

			Muito natural que no grupo, os mais treinados no estudo tenham maior facilidade na compreensão e no aprofundamento dos ensinamentos doutrinários, mas isso ainda é uma vantagem para aqueles que têm pouco conhecimento, pois podem contar com a paciência e o entusiasmo dos demais que não estão ali para demonstrar erudição, mas em trabalho doutrinário e de caridade para com seus irmãos necessitados.

			Este livro, que traz vinte temas espíritas atuais e empolgantes, extraídos da obra de André Luiz, é um incentivo aos estudos doutrinários na casa espírita. Ao bom hábito da pesquisa, da formação de grupos de estudos, da discussão de temas relevantes, do aperfeiçoamento dos médiuns e doutrinadores, enfim, da valorização do nosso lema “amai-vos e instruí-vos”. Costumo dizer que médium que não estuda é médium mistificado. Que possamos nos dar esse presente, comprovadamente a maior alegria que o espírito pode ter na vida, o conhecimento. Que não passemos um dia sem ler ao menos uma página dessa iluminada e libertadora doutrina, o espiritismo.

			Boa leitura e excelente prática!

		

	
		
			A lição do obsessor
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			Podemos definir, obsessor, segundo o espiritismo, como um espírito, encarnado ou desencarnado que por um certo tempo, às vezes a se estender por séculos, se empenha em causar transtornos e prejudicar a vida de uma ou mais pessoas. O objetivo, na grande maioria das vezes é a vingança. Segundo Allan Kardec, obsessão é o domínio que alguns espíritos logram adquirir sobre certas pessoas. Nunca praticada senão pelos espíritos inferiores, que procuram dominar. (KARDEC, Allan, O Livro dos Médiuns, item 237).

			Em outra obra basilar da doutrina deixou ele engastada como uma joia rara a uma coroa esta outra definição: é a ação persistente que um espírito mau exerce sobre um indivíduo. Apresenta características muito diversas, desde a simples influência moral sem perceptíveis sinais exteriores, até a perturbação completa do organismo e das faculdades mentais. (Kardec, Allan. O Evangelho segundo o Espiritismo, Cap. XXVIII – 81)

			Aprofundemos algumas palavras (as grifadas por mim) em apontamentos necessários ao entendimento desse tema milenar, posto que Jesus, também lidou com ele e sobre ele teceu profundas considerações.

			Alguns espíritos: isso quer dizer que nem todos os espíritos pensam ou usam desse processo para lidar ou resolver seus problemas. Somente aqueles que ainda não conseguem perdoar, ou seja, a grande maioria dos terráqueos (por isso a obsessão é tão frequente) é que recorre a este procedimento. Alguns consideram a justiça divina muito lenta, outros a desconsideram ou nela não acreditam e terceiros, movidos pelo orgulho e prepotência se acham no direito de tomar o lugar dos juízes e promoverem suas próprias justiças. Estes se encontram no estágio ainda não superado pela humanidade, o “olho por olho e dente por dente”, instituído por Moisés com a finalidade de limitar a vingança e mesmo após Jesus insistentemente ter revelado e vivenciado o amor e o perdão, mesmo aos inimigos.

			Certas pessoas: seguindo o raciocínio acima exposto, nem todas as pessoas sofrem obsessão. Apenas aquelas que vibram na mesma frequência de quem lhes perseguem. Os que conseguem perdoar, orar pelos inimigos, praticar a caridade, seguir a lei do amor, enfim, formam ao redor de si um escudo protetor, uma blindagem indevassável que os imunizam das agressões e maldades soezes praticadas por aqueles que fazem da agressão seu método de resolver contendas. O bem é um antídoto seguro contra a virulência da maldade e da ignorância. Sei que sou repetitivo nessa frase, mas nunca é demais lembrar o sábio conselho de Emmanuel quando elucida: O bem que fazemos é nosso advogado em qualquer época.

			Dominar: este é o objetivo do obsessor, a dominação de sua vítima. E para isso ele não mede esforços utilizando-se de todos os métodos e armadilhas covardes e cruéis até que seu objetivo seja culminado. Ele se alia a outros, alicia comparsas, paga a pistoleiros, mafiosos que no mundo astral se colocam a serviço do crime, para que o auxiliem em seus planos. Paga mafiosos? Existe uma moeda corrente no mundo espiritual? O pagamento é feito através de serviços prestados às organizações trevosas, sexo, acesso a drogas, dentre outras formas. Se além de cruel é sádico, fará um plano a ser cumprido a longo prazo, levando o inimigo ao suicídio, à falência, ao abandono, à execração pública. Para o obsessor, os fins justificam os meios, pois não existe ética nem bondade nessa guerra na qual o obsessor emprega todos os minutos no hipnótico processo de dominação.

			Ação persistente: às vezes um espírito tenta perseguir alguém, mas diante da resistência oferecida pelo perseguido, que vai a um centro espírita, faz o evangelho no lar, ora ao seu anjo guardião pedindo ajuda, desiste. Não podemos qualificar este evento como uma obsessão. Digamos que foi um assédio, um incômodo, uma vexação momentânea, uma tentativa malograda, pois uma obsessão não se enquadraria nesse contexto, simplesmente porque o obsessor não desiste diante do seu inimigo. É a persistência um sinal claro e inequívoco da obsessão, que chega ao extremo de se prolongar por séculos, passando de uma encarnação a outra, como costumeiramente se verifica nos casos tratados por doutrinadores em reuniões específicas ditas de desobsessão.

			Espírito mau: aqui temos que atenuar um pouco, graduando a maldade ou pelo menos pontuando-a ou direcionando-a em determinados casos para uma única pessoa, a suposta vítima. Digo suposta, pois na grande maioria das vezes o obsidiado de hoje foi o obsessor de ontem. Daí o doutrinador tratar com cortesia ao que persegue e ao perseguido. Não deve tomar partido, rotular, discriminar, nem preconceituar. Muitos obsessores são capazes de gestos de bondade, educação e amizade para com todos ao seu redor, menos para com aquele que ele julga que o prejudicou. Yvonne Pereira nos narra em seu excelente livro, Recordações da mediunidade, o caso de um obsessor que bem retrata o que expomos:

			[...] Entretanto, nem todos os obsessores são verdadeiramente maus, e de muitos deles poderemos fazer amigos espirituais nossos, através do bom tratamento fraterno que lhes dispensarmos. Lembramo-nos aqui de um desses obsessores, com o qual travamos conhecimento durante certos trabalhos para curas de obsessão, realizados na antiga “Casa Espírita”, da cidade de Juiz de Fora, no Estado de Minas Gerais, o qual dizia, quando, presidindo nós as sessões, o exortávamos a abandonar a infeliz atitude de perseguidor do próximo, usando então expressões quase integralmente idênticas às aqui lembradas:

			– Perdoe, minha querida! É com pesar que a contrario. Peça-me outra qualquer coisa, e eu a atenderei com o coração nas mãos. Peça-me que seja bom e caridoso para com qualquer outra pessoa, que ore pelos que sofrem, como a vejo fazer aqui todos os dias; peça-me seja o que mais for e me esforçarei por atendê-la. Mas não me peça para desviar ”dele” (o obsidiado) o castigo que tanto merece, porque isso está além das minhas possibilidades. Se a senhora soubesse o que ele me fez! Da sua pessoa, isto é, a senhora, tão meiga para mim nas suas orações, tão afetuosa, tão boa. Para os meus companheiros de desgraça, eu gosto muito, muito mesmo! Ser-lhe-ei eternamente grato pelo bem que me vem prestando: estarei pronto a servi-la em qualquer emergência em que lhe puder ser útil. Mas a ‘ele’ não! Eu o odeio com todas as forças do meu coração ultrajado pela maldade dele, e não o pouparei!

			– O teu drama foi vivido há tantos anos, meu amigo! Por que retê-lo nas recordações, para continuar sofrendo o seu amargor? Não seria mais consolador procurar perdoar e esquecer, concedendo tréguas ao coração sofredor, para tentar a felicidade na prática do amor fraterno? – revidamos nós. Mas pareceu não ouvir a nossa insistência, pois continuou a frase interrompida:

			– Sim, minha querida, somente dois lugares lhe assentam bem como residência: o hospício, onde presentemente se acha, ou a cadeia, pois a ambos eu conheci por culpa dele. É um miserável, acredite, é pior do que eu, e merece o que está sofrendo...

			Esse obsessor, como se vê, não era dos mais endurecidos, visto que admitia atitudes amáveis para outrem que não o seu adversário, e era sincero, declarando que a este não abandonaria, em vez de mistificar, concordando em se afastar do mesmo apenas no intuito de se livrar de nossa impertinência, como muitos outros o fazem. E quer nas sessões práticas, que então realizávamos, quer a sós, durante a vigília ou em nossos transes de desprendimento, demonstrou sempre grande respeito e mesmo afeto por nossa pessoa.

			Em certa ocasião, quando as dores de uma grande provação nos assaltaram, tivemo-lo ao nosso lado tentando algo para nosso alívio, qual bom amigo terreno, que, apesar de não ser personalidade propriamente virtuosa, é capaz de bem-querer e favorecer um amigo. Cerca de um ano mais tarde, no entanto, se cansou de praticar a vingança, se envergonhou do próprio procedimento e, porque já tivesse adquirido conhecimentos razoáveis sobre o Evangelho e a doutrina espírita, graças à convivência com os componentes das aludidas sessões, se arrependeu, abandonou a presa, que se recuperou lentamente, e se despediu de nós para novos ciclos de progresso. Como bem se percebe, essa entidade permaneceu, se reeducando, nas sessões da antiga “Casa Espírita”, assistindo aos trabalhos práticos e aos estudos durante cerca de dois anos, quando ensejos lhe foram renovados para observar o elevado ideal que movia aquelas criaturas, que outro desejo não possuíam senão o de progredir na prática do bem e do amor a Deus. A instrução doutrinária, o exemplo, a paciência e o amor são, portanto, fatores indispensáveis ao bom êxito dos trabalhos de curas de obsessão. E não julguemos que qualquer entidade endurecida no erro possa se converter e se arrepender rapidamente, sob a magia da nossa doutrinação durante uma ou duas reuniões. Elas permanecerão, talvez, frequentando nossos trabalhos a fim de se instruírem e se reeducarem sob nosso contato, conosco fazendo o aprendizado rudimentar para conseguirem novas fases de instrução e progresso. Alguns dali mesmo voltarão a reencarnar, sem atingir a espiritualidade. E então, certamente, o obsidiado igualmente será agraciado com novos ensejos redentores. Entrementes, nada se conseguirá se o próprio obsidiado não auxiliar a cura procurando se renovar moral e mentalmente, corrigindo suas imperfeições e reagindo contra as sugestões maléficas do opositor. Pela prece humilde e fervorosa, ele muito conseguirá para si próprio, pois, tal procedimento, digno e agradável às leis de Deus, cansará o obsessor, que cedo se retirará, compreendendo que a si mesmo ofende quando procura ofender o próximo. O obsidiado, então, muito poderá fazer pela regeneração moral do seu obsessor, o que o elevará em méritos no conceito do mundo espiritual, para ele atraindo as simpatias protetoras.

			Recordações da mediunidade, Yvonne Pereira.

			Visto tais detalhes, importantes no contexto no qual nos inserimos, passemos à lição do obsessor:

			– Sim, aprendemos nas escolas de vingadores que todos possuímos, além dos desejos imediatistas comuns, em qualquer fase da vida, um “desejo central” ou “tema básico” dos interesses mais íntimos. Por isso, além dos pensamentos vulgares que nos aprisionam à experiência rotineira, emitimos com mais frequência os pensamentos que nascem do “desejo central” que nos caracteriza, pensamentos esses que passam a constituir o reflexo dominante de nossa personalidade. Desse modo, é fácil conhecer a natureza de qualquer pessoa, em qualquer plano, através das ocupações e posições em que prefira viver. Assim é que a crueldade é o reflexo do criminoso, a cobiça é o reflexo do usurário, a maledicência é o reflexo do caluniador, o escárnio é o reflexo do ironista e a irritação é o reflexo do desequilibrado, tanto quanto a elevação moral é o reflexo do santo... Conhecido o reflexo da criatura que nos propomos retificar ou punir é, assim, muito fácil superalimentá-la com excitações constantes, robustecendo-lhe os impulsos e os quadros já existentes na imaginação e criando outros que se lhes superponham, nutrindo-lhe, dessa forma, a fixação mental.

			Com esse objetivo, basta alguma diligência para situar, no convívio da criatura malfazeja que precisamos corrigir, entidades outras que se lhe adaptem ao modo de sentir e de ser, quando não possamos por nós mesmos, à falta de tempo, criar as telas que desejemos, com vistas aos fins visados, por intermédio da determinação hipnótica. Através de semelhantes processos, criamos e mantemos facilmente o “delírio psíquico” ou a “obsessão”, que não passa de um estado anormal da mente, subjugada pelo excesso de suas próprias criações a pressionarem o campo sensorial, infinitamente acrescidas de influência direta ou indireta de outras mentes desencarnadas ou não, atraídas por seu próprio reflexo. E, sorrindo, o inteligente perseguidor disse, sarcástico:

			– Cada um é tentado exteriormente pela tentação que alimenta em si próprio.

			Ação e reação, André Luiz, psicografia de Chico Xavier.

			Pelo exposto, fica fácil verificar a complexidade do “fenômeno obsessão”, tão comentado e combatido, mas, igualmente, tão entranhado em nosso cotidiano. Somente a renovação moral de cada indivíduo, buscando a mudança de hábitos e de atitudes contrários à lei moral consubstanciada no evangelho de Jesus, código moral das avançadas civilizações estelares, será capaz de erradicar tão contumaz gesto.

			A doutrina espírita, em sintonia com o evangelho do Mestre, aconselha e põe toda sua força e energia nessa mudança, fazendo constar em suas páginas luminosas um apelo no limite das forças ao “amai-vos e instruí-vos”, objetivo insubstituível de quem realmente quer alcançar sua alforria das forças inferiores e obter a coroa da redenção espiritual.

			Sei que todo espírita já ouviu este conselho, mas se ouviu e não se esforça em concretizá-lo, é que ingressou na doutrina, mas a doutrina ainda não adentrou nele. Portanto, o repito esperando que todos tenham ouvidos de ouvir: Reconhece-se o verdadeiro espírita pela sua transformação moral, e pelos esforços que faz para domar as suas más inclinações (Allan Kardec).

			Faça da doutrina o seu “desejo central” ou “tema básico” e caminhe em paz pelas tortuosas estradas do mundo, que em breve será iluminado pelos clarões da regeneração. Uma página por dia, um bom exemplo por semana, uma prece por noite, conquanto que comece. Sem o primeiro passo nenhuma caminhada se conclui. Essa é a atitude que os espíritos do bem esperam de todos nós.

		

	
		
			O despertar do princípio inteligente
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			Para mim, uma das questões mais intrigantes quando se estuda a evolução da vida, é o instante do seu nascimento. Não falo apenas das intermináveis discussões dos biólogos e de suas teorias tais como:

			a) Criacionismo: é a teoria que considera que todos os seres vivos foram criados a partir de intervenção divina. Várias culturas e religiões seguem esta linha de raciocínio. Durante a hegemonia da religião sobre a ciência, que durou muitos séculos, esta era a única ideia existente a desafiar as mentes mais audaciosas e criativas.

			b) Panspermia ou cosmogenia: hipótese que afirma que a vida teve origem em outro planeta e foi transportada para a Terra através de meteoros que continham formas de vida bastante simples. Atualmente esta é uma teoria secundária e em desuso, principalmente pelo fato de que ela transfere o “problema” da origem da vida para outro planeta.

			c) Abiogênese ou geração espontânea: é a hipótese que afirma que os seres vivos podem surgir da matéria sem vida. Dizia-se que algumas substâncias possuíam “força vital” capaz de produzir seres vivos. Esta hipótese foi inúmeras vezes testada e supostamente corroborada pelo surgimento “inexplicável” de moscas sobre a carne, ratos em trapos sujos, decomposição de matéria orgânica, dentre outros experimentos.

			d) Teoria do caldo orgânico: esta é uma teoria com bastante adeptos. Segundo esta crença a Terra primitiva era muito quente e sua atmosfera muito tênue. Havia uma composição de gases nos quais se destacavam o metano, o amoníaco, o hidrogênio e o vapor de água. Dessa maneira, as radiações ultravioletas passavam diretamente para a superfície do planeta. Há evidências de que havia pouquíssimo oxigênio livre. As fortes descargas elétricas das tempestades juntamente com a radiação solar promoveram uma série de reações químicas que degradaram as substâncias existentes e as reorganizaram em novas moléculas, dentre elas, substâncias orgânicas como os aminoácidos. Com o decorrer dos séculos, esses elementos químicos orgânicos mais complexos se organizaram formando uma estrutura complexa unicelular. Essa estrutura que continha uma molécula de ácido nucleico e proteínas teria sido o primeiro ser vivo da Terra.

			Mas sabemos que um ser vivo precisa de fluido vital e de um princípio inteligente que comande sua evolução suprindo as necessidades exigidas pelo meio em que habita. O fluido vital, também chamado de princípio vital, é uma forma modificada do fluido universal, considerado elemento básico da vida. Aqui falamos da vida no sentido ou conceito que a ciência lhe atribui, ou seja, de um corpo que nasce, cresce, reproduz e morre, sem levar em consideração a alma. Esse conceito não é válido para os espíritos, uma vez que eles não reproduzem, nem morrem. Quando o fluido vital se esgota, o ser morre. Para que isso fique bem esclarecido entre os leitores, podemos afirmar que a diferença entre uma escrivaninha de madeira e uma árvore, a que lhe cedeu o material, é apenas a presença do fluido vital nesta última.

			Mas tudo isso é de fácil entendimento. Difícil é entender como o princípio inteligente, que no linguajar poético do povo, revelando o que Léon Denis cita em seu extraordinário livro, O problema do ser, do destino e da dor escreve, desperta e inicia sua saga evolutiva. Disse Léon Denis: O princípio inteligente dormita na matéria bruta, acorda na matéria orgânica, adquire atividade, se expande e se eleva no espírito. Mas o povo traduziu poeticamente essa afirmativa deixando-a luminosa: O espírito dorme no mineral, sonha no vegetal, agita-se no animal e desperta no homem.

			Dorme a mônada, o princípio inteligente, a semente, ou seja que nome se dê, mas em que momento de seu sono acorda? Foi aí que passei a buscar na obra de André Luiz uma resposta para tão extraordinário tema. E como quem busca encontra, eis que as pistas começaram a surgir no nublado horizonte do meu entendimento:

			Cada espécie de seres, do cristal até o homem (grifo meu), e do homem até o anjo, abrange inumeráveis famílias de criaturas, operando em determinada frequência do Universo. E o amor divino alcança-nos a todos, à maneira do Sol que abraça os sábios e os vermes. Todavia, quem avança demora-se em ligação com quem se localiza na esfera próxima.

			Libertação, André Luiz, psicografia de Chico Xavier.

			Note o leitor que o Ministro Flácus, que é o palestrante, propositalmente utiliza de um ponto de início e o de um final de escala, ou seja, um intervalo significativo. Como quem diz de zero a mil, ou de a a z ele reforça: do cristal até o homem. Mas em outra obra, No mundo maior, Calderaro, outro instrutor de André Luiz, volta a citar os cristais como o início do despertamento.

			Fala de Calderaro:

			A crisálida de consciência, que reside no cristal (grifo meu) a rolar na corrente do rio, aí se acha em processo liberatório; as árvores que por vezes se aprumam centenas de anos, a suportar os golpes do inverno e acalentadas pelas carícias da primavera, estão conquistando a memória; a fêmea do tigre, lambendo os filhinhos recém-natos, aprende rudimentos do amor; o símio, guinchando, organiza a faculdade da palavra. Em verdade, Deus criou o mundo, mas nós nos conservamos ainda longe da obra completa.

			No mundo maior, André Luiz, psicografia de Chico Xavier.

			A ideia, segundo a qual o princípio inteligente percorre extensa linha, passando pelas espécies mais simples da natureza, construindo ele próprio com a ajuda dos técnicos espirituais sua vestimenta perispiritual, é dominante em toda a literatura espírita: vejamos alguns apontamentos vinculados ao tema:

			79. Pois que há dois elementos gerais no Universo: o elemento inteligente e o elemento material, poder-se-á dizer que os espíritos são formados do elemento inteligente, como os corpos inertes o são do elemento material?

			Evidentemente. Os espíritos são a individualização do princípio inteligente, como os corpos são a individualização do princípio material. A época e o modo por que essa formação se operou é que são desconhecidos.
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